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UM LIVRO

“Um livro aberto
é um cérebro que fala;

Fechado, 
um am igo que espera ;

Esquecido, 
uma alma que perdoa ;
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D iretor-S ecretário: L uiz G u id o  Destruído,
um coração que chora.’»N u m . 130

Comendador Venerando 
Guelpa

Transcorre no dia 1.® de Novem bro o 
aniversário natalíoio do sr. Comendador 
Venerando Guelpa, Diretor-técnico das in
dústrias da Cia São Pedro.

O ilustre aniversariante cujo devota- 
m ento à causa social ó geralm ente conhe
cido e justam ente admirado, mercê do oa- 
rinhc e elevado senso de humanidade com  
que são por# êle encarados os m últiplos 
problemas que dizem respeito ao bem es
tar da valorosa classe obreira, faz jus às 
maiores e mais francas m anifestações do 
m erecido m erecido apreço em que é tido  
em  todos os setores da sociedade ituana 

Êste jornal, porta-voz que ó dos 
operários e em pregados das fábrica da 
Companhia S. Pedro, sente-se jubiloso ao 
presentar ao sr. Comendador Venerando 
Guelpa, ós m elhores votos de venturas na 
passagem  feliz de seu natalício.

Parabéns,

F I N A D O S
Hum berto de AI A T T  OS

15 de Novembro
L u í i  Coíanéri

D* Associação C anjpincira de Im p re n s a
No decurso dei ainda nos p a ise á fm  que

mais um aniver
sário da Procla- 
mação da Repú
blica Brasileira, 
apraz-nos evocar 
vultos e fatos que 
contribuiram pa

ra a im plantação no Bra- 
gil do regim e democrático  
em  que vivem os De início, 
era êste país, simples 
possessão portuguêsa e 
nessas condições perm ane
ceu até o dia em que D. 
Pedro I, num gesto m e
m orável conquistou a nos- 

em ancipação política. 
Na época da proclamação 
Qncontrava-se no trono 
da Monarquia o últim o 
imperador brasileiro, D. 
Pedro II, que deu tantas 
provas de acendrado amor quo votava ao Brasil.

A Monarquia brasileira 
era do regim e constitucio
nal, o que indica que o monarca tinha os seus 
poderes lim itados pela 
carta magna. Isto dizemos 
pcrque há também o re
gim e de monarquia abso
luta em que tudo depende 
da vontade do sobsrano. 
Quantas injustiças se co- 

0 m eteram  e se cometem

o poder em ana de um único agente. Enlbebidos 
na volúpia do mando os 
déspotas subjugam a vontade do povo, martirizando- 
o sem piedade. Felizmente, 
o tem po da tirania vai 
aos poucos cedendo lugar  
à salutar liberdade, com patível com a dignidade 
humana. Não direm os que 
a Monarquia brasileira  
tenha chegado a êsses 
extrêmos, mas, apesar dos 
pesares, preferim os o go- 
vêrno do povo pelo povo. 
Horroriza-nos a recorda
ção de que, por um crime político, foi aqui um líder 
bàrbaramente esquarteja
do. D. Pedro II foi um  
Imperador ilustrado, jus
ticeiro e tem ente a Deus. 
Depois de haver governado  
qu?ss meio século, foi banido do território na
cional e morreu longe da 
pátria que êle tanto ex- 
trem ecia. Conforta-nos a 
idéia de que ao Imperador 
deportado foram a.-segu
radas todas as garantias 
e considerações por parte 
do3 lídere3 da revolução 
vitoriosa. Aliás, êle fazia

(Cont. na 4.a p igina)

F in a d o s  é  c h e g a d o .  D i a  d a  
S a u d a d e ! A c i d a d e  g l ac ia l  
á es tá ,  s i l e n c io s a ,  c o m o  se 

fôra um  san tu á r io .  A b r i r a m  se 
os  s e u s  p o r t õ e s  p a r a  a s  vi 
s i tas ,  p a r a  a s  p r e c e s ,  p a r a  as  
h o m e n a g e n s  a o s  m or to s .  E 
os  h o m e n s  e a s  m u l h e r e s  e 
a s  c r i a n ç a s  p e n e t r a r a m  o 
c a m p o  s an to ,  e  p a l m i l h a r a m  
a s  6u as  a l a m e d a s ,  c a d a  qual  
co n d u z in d o ,  no  c o r a ç ã o  e 
no s  o lh o s  u m a  s e c r e t a  m á g u a ,  
u m a  l ív ida  t r i s t e z a ,  u m a  dor,  
e m  c e r t o s  c a s o s  tfio p ro fun da ,  
qu e ,  j u n t o  d e  túmulo  p r o c u 
ra do ,  t r a n s b o r d o u - s e  e m  lá  
g r i m a s  cop io sa s .

No s e io  d a  t e r r a  f r i a  d o r 
m e m  os n o s s o s  e n t e s  q u e  se  
f o r a m .  P a r a  o n o s s o  o rg u lh o  
h u m a n o ,  to do s  b u s c a r a m  o 
r e p o u s o  m u i to  c e d o  Não nos  
c o n f o r m a m o s  c o m  a  s e p a r a  
ção. E, po r  i sso  m e sm o ,  v a m o s  
v e l a r  ju nto  do  n o s s o  m or to ,  
c o m o  a n t e s  v e l á v a m o s  iuoto  
do n o sso  d o e n t e .  A n te s  o 
a s s is t í am os  c o m  m e d i c a m e n ^  
tos ,  p a l a v r a s  d e  c o n s o l a ç ã o  
e e s t í m u lo  c a r in h o s o .  Agora ,  
n a d a  m a i s  p o d e m o s  f a z e r  
s e n ã o  c h o r a r  a  ausên cia ,  
d i a n t e  do i r r e m e d i á v e l  e a s 
s i n a l a r  a  n o s s a  p r e s e n ç a  com 
tufos  da s  m a i s  v a r i a d a s  flores. 
Des t as ,  os  t ú m u lo s  se  r e c o 
b r e m ,  n u m a  p o l i c r o m i a  tão 
a l e g re ,  c o n t r a s t i n d o  co m  a 
a u s t e r i d a d e  do a m b i e n t e

N e s s e  chôro ,  n e s s a s  l á g r i 
m a s  q u e  e s c o r r e m  d e  o lhos  
q u e  t r a d u z e m  a  m e l h o r  e x 
p r e s s ã o  d e  a m o r ,  a  t e r n u r a  
f em in in a  s e  t o r n a  a i n d a  mais  
t e r n a  A jo el ha m -ge  e ba lb u -  
c i a m  o r a ç õ e s  b r o t a d a s  no 
â m a g o  do  s ê r ,  v i u v a s  e f i lhas,  
i r m ã s  e mães ,  m u i ta s  d e l a s  
v e s t i d a s  de  crépe .  N ã o  r e s i d e  
no  cul to,  a p e n a s  a s a u d a d e ,  
s e n ã o  a  i n c o n f o r m a ç ã o  pe lo  
vas io  d e i x a d o  n o  la r ,  c o m  o 
d e s a p a r e c i m e n t o  d e  q u e m  ali 
p a r e c i a  e t e r n o .  E  n e s s a  a b s  
t r a ç ã o  de  espí r i to ,  n e s s a  
i n d i f e r e n ç a  p o r  tu do  q u a n t o  
s e  m o v im e n ta  e m  r e d o r  do 
s e p u l c r o ,  vã o ,  a s  c r i a t u r a s ,  
r e v i v e n d o ,  no  p e n s a m e n t o ,  
a q u e l e  p a s s a d o  q u e  n inguém 
s u p u n h a  p a s s a r  e. no  en ta nt o ,  
p a s so u  fugaz ,  c o m o  um  poe  
m a  e s q u e c id o .

Eis  o cem i t é r i o ,  n u m  dia 
de  F in ados .  Eis  a  m a n s a  p a i 
s a g e m  d ê s s e  r e d u t o  o n d e  tu 
do é h a r m o n i a ,  o n d e  tu do  se  
i g u a l a  pe lo  fim c o m u m .  E ’ 
a  t e r r a  m ã e  q u e  p r o d u z  
êsse  m i l a g r e ,  tã o  c h e i o  d e  d i 
v in os  mis tér ios.  C a d a  um de  
nós te m  alí  o seu  e n t e  q u e  
r ido.  D e n t r o  d e  c a d a  tum ba,  
j a z e m  os  no s so s  m or to s ,  os 
quais ,  p a r a  nós, n ã o  s e  a c h a m  
i n t e i r a m e n t e  m or tos .  Vivem 
a in d a  e v i v e r ã o  s e m p r e  na  
no s sa  s a u d a d e .  A s c e n d e n t e s  
ou  d e s c e n d e n t e s ,  so m o s  cós 
m e s m o s  q u e  a li  e s t a m o s ,  p e 
los no s so s  ossos .

Dia de  F in ad os !
Em to d o s  os t ú m u lo s  
os fiéis s e  a j o e l h a m .
Em to d o s  os  túmulos,  
h o m e n s  e  m u l h e r e s ,  
c r i a n ç a s  e ve lho s ,  
em  lá g r i m a s  o ram ,  
b a i x i n h o ,  b a i x i n h o . . .
«Ó V i r g e m  San t í s s i m a ,  
oo m o  êle e r a  bom!
Êle  e r a  um bom pai, 
um b o m  es pô so ,  
um bo m  fi lho,  
um  bom c o m p a d r e ,  
u m  bo m  amigol
Um  dia,  n ã o  sei ,  
n e m  m e  l e m b r o ,  ó V i rg em ,  
ê l e  f i c o u  d o e n t e ,  
m o r r e u  c o m o  u m  6anto!»
A e s p ô s a  e s e u  filho, 
de  jo e lh os  r e z á n d o ,  
r e z a n d o  e  c h o r a n d o ,  
v ã o  t o d o s  p e n s a n d o ,  
p e n s a n d o ,  p e n s a n d o ,  
no s  t e m p o s  p a s s a d o s ,  
q u e  o l a r  e r a  a l e g r e  
e h a v i a  f a r t u r a  
d e  p ã o  e d e  do ces ,  
d e  tu do ,  no  a r m á r i o ,  
q u e  foi, p o u c o  a  po uco ,  
f ic and o  m i n g u a d o ,  
f i c a n d o  v a z i o . . .
De  dia,  de  no i t e ,  
h a v i a  c a l o r  
no  v e l h o  fogão 
e  a g o r a ,  o co i tado ,
6Ó v i v e  a p a g a d o .
R e z a n d o  e  c h o r a n d o ,  
v ã o  ê les  p e n s a n d o  
n a q u e l e  bo m c h e f e  
q u e  a  m o r t e  levou!  
F inados!  F inados!
Em to do s  os  tú m ulos  
há g e n t e  c h o r a n d o ,  
h á  g e n t e  l e m b r a n d o ,  
h á  g e n t e  p e d in d o  
a  D e u s  p o r  s e u s  mor tos!
Ao la do a  c r i a n ç a ,  
o l h a n d o  p r a  c im a,  
l e v a n t a  u m a  p r e c e  
à m ã e  q u e  m o r r e r a  
no  a n o  p âs sad o .
«M a m ã e ,  m a m ã e z i n h a ,  
nã o  v e m  m a is  p r a  c á ?
Aqui t u d o  é t r i s te ,  
aq u i  tu do  c h o r a  
po r  s u a  sa u d ad e !
D ep o i s  d a  p a r t i d a  
n a q u e l a  m a n h ã ,  
tã o  f r ia ,  t ã o  feia,  
a  c a s a  f icou,  
d e s e r t a ,  t r i s to n h a ,  
s e m  a r r u m a ç ã o .

P o r  q u e  é  q u e  v o c ê  
n ã o  vol ta ,  m a m ã e ? »

Dia  d e  F in a d o s l  
Em  to do s  os  tú m ulos  
de  p o b r e s  ou  r icos ,  
a  m e s m a  af l iç ão ,  
a  m e s m a  s a u d a d e ,  
a  m e s m a  t r i s t e z a .

L e g e n d a s  n a s  lo usa s ,  
l e g e n d a s  n a s  d ô r e s ,  
L e g e n d a s  n a s  a lm as ,  
l e g e n d a s  n a s  l á g r i m a s  
dos  tú m ulos  p o b r e s  
s e m  o u t r a s  l e g e n d a s .
L e g e n d a s  d e  l í rios,  
d e  r o s a s  e  c r a v o s ,  
d e  c o p o s - d e  lei te,  
e g e n d a s  d e  dá l ias. . .
binados! F inados!

U m a  infe l iz  v e l h a  
n ã o  t e m e  o a g u a c e i r o  
q u e  s e  u n e  à s  lá g r i m as  
p o r  e l a s  c h o r a d a s  
b e m  ju n t o  a o  s e p u l c r o  
do s e u  c o m p a n h e i r o  
q u e  c o m  e la  v i e r a  
q u a n d o  e r a  m e n i n a  
d a q u e l e  o u t r o  lado  
do  Oce âno  At lânt ico. . .
Dia  d e  F in a d o s /
E m  to do s  os  tú m ulo s  
a  m e s m a  s a u d a d e  
do s  e n t e s  q u e r i d o s  
q u e  a  m o r t e  r o u b o u .
L e g e n d a s  n a s  l o u sa s ,  
l e g e n d a s  n a s  d ô r e s ,  
l e g e n d a s  n a s  a lm as ,  
l e g e n d a s  n a s  l á g r i m a s  
dos  tú m ulos  p o b r e s  
s e m  o u t r a s  leg end as . . .
Aqui h á  u m a  c r u z  #  
f i n c a d a  n o  c h i o .
C h ã o  d u ro ,  s o c a d o ,  
d e  um  m o r to  e n t e r r a d o .  
F i z e r a m  um  t r i lho 
p o r  c i m a  do  p o b r e ,  
q u e  n ã o  t e v e  túmulo ,  
n e m  lo us a ,  n e m  na da .  
C h ão  du ro ,  p i sado ,  +  
p o r  g e n t e  q u e  p a s s a  
sôb re  o  m o r to  a n ô n i m o .

c r u z  im p a ss í v e l  
a p e n a s  i n d i c a  
q u e  alí ,  n o u t r o s  t e m p o s ,  já foi u m a  cova.*
Q u e  m o r t o  s e r i a ?
F in ados l  F in ad os l

Deus permitiu aos peixes, 
aos animais ferozes, as aves 
de rapina, o devorar em-se 
entre si, porque lhes falta 
a justiça; mas aos homens 
deu a Justiça. Hesiodo

O amor somente o amot, 
sorri nos olhos da natureza 
como num espelho.

Schil/er
Se amais a vida, não des

perdiceis o tempo, que é  a 
teia da existencia. A pregui
ça tudo dificulta, o trabalho 
tudo facilita .

FranUin
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D. Adelaide Tozzi 
Marins

: Após prolongados pado- cim entos pacientem ente  
suportados durante uma 
enferm idade cruciante de 
varios anos, deixou de 
existir, na madrugada de 4 de outubro, a prezada 
senhora D. Adeláide Tozzi 
Marins, viuva do saudoso 
í̂ r. Antônio Ferro.Deixa a finada os s e 
gu in tes filhos : Antônio, Maria, Àluizio, Mário, João 
Batista, Paulo, Sinósio, 
Rosa e Adeláide, alem  de 
diversos netos, e bisnetos. 
Contava 77 anos de idade, 
|en d o  sido exem plar dona 
de casa, esposa dedicada 
€> mãe am antíssim a. Du- 
çânte a longa enferm idade  
<jUe a prostou no leito de D. Adeláide teve o 
éOnsôlo bom da extrem ada 
dedicação e carinho que 
fhe dem onstraram  os filhos 
Maria e João Batista, que 
pão pouparam esforços 
nem  sacrifícios no nobre 
ítltuito de prodigalizar-lhe 
a mais acurada assistência  
tnoral e m aterial.

O sepultam ento deu-se 
no mesmo dia, saindo o 
íáretro da casa n.o 268, 
da Rua 21 de Abril para 
a Necrópole Municipal, 
OQm expressivo acom pa
nham ento.
i A' òxma. fam ília enlu- 
tada apresentam os as nos- 
aas sentidas condolências

Sr. Albluo Brock
] Com pesar registram os 
O falecim ento do Sr. Al
bino Brock, ex-operário 
Cia FQbrica São Pedro, 
acorrido a 2 de outubro 
p. findo. Pessoa grande
m ente estim ada entre os 
&eus inúm eros amigos, o 
kr. Albino Brock, que era 
viúverxia saudosa senhora 
Maria Pegoraro Brock, 
‘contava 73 anos de idade 
d deixa os seguintes filhos, 
gen ros e noras : Antonieta, 
casada com o sr. Felício  
Scalet ; Benjamin, casado 
icom a sra. Celina Fruet ; 
líú lia, casada com o sr.

Armando Rodrigues de 
O liveira; Rosa, casada com  
o sr. J. Mardo; Iveta  
casada com o sr. Jacó  
T o th ; Iracoma, casada 
com o sr. H élio Mazzuco; 
José, casado com a sra. 
Maria Luiza; Leon >r Lour- 
des e Valter, solteiros Deixa ainda sobrinhos, 
netos e bisnetos. Era ir
mãos da sra. Úrsula Brook, 
casada com o sr. José  
Bugarelli.Aqui ficam  os nossos 
sentim entos de pesar.

Agradecimento
A abaixo assinada vem  

a publico, testem unhar o 
seu profundo e grato  
reconhecim ento aos exm os 
srs. diretores da CIA. 
FIAÇÃO E TECELAGEM 
SÃO PEDRO, polo grande 
beneficio que recebeu dessa extraordinária empresa, 
com a assistência social 
aplicada que foi prestada 
á sua filhinha Ivone Maz
zuco que esteve do3 2 
aos 7 anos no Jardim  de 
Infanoia São Pedro, o 
m agnifico estabelecim ento  
que honra o serviço assis- 
tencial da companhia e 
que é um atestado vivo  
do espirito hum anitário  
o com preensivo dos se 
nhores diretores da São 
Pedro.Durante 5 anos Ivone 
Mazzuco recebeu não só 
assistência m édica, oomo 
tam bém  dentária e pré- 
escolar, dali saindo exclu
sivam ente porque atingiu  
o lim ite de idade para 
ingressar no curso prim á
rio Entretanto esse lapso 
de tem po foi inteiram ente  
aproveitado por ela, com  
alim entação sadia, h ig iê
nica e nutritiva, além de 
tratam ento carinhoso, afá* 
vel e educativo que rece
beu por interm édio das sim páticas e am áveis au- 
auxiliares do JIS P .

A todos pois reconhe
cim ento m uito sincero e 
o «Deus lhes pague> da 
mãe beneficiada pelo al
truísm o da grande e be- 
nem erita Cia. Fiação e 
Tecelagem  S. Pedro.

Benedicta de Oliveira

O a b a i x o  a s s i n a d o  t e n d o 1 
s id o  h o m e n a g e a d o  n a  n o i t e  ( 
de  6 do c o r r e n t e ,  n a  Radio  
C a c i q u e ,  v e m  p u b l i c a m e n t e  
t e s t e m u n h a r  o s e u  r e c o n h e  
c im en to  ao  s r.  A ldo m i r  Rins 
de  S o u z a  Lima,  o r g a n i z a d o r  
do  p r o g r a m a ,  sr .  Emi lio  Bian- 
clii, d a  Cia. F i a ç ã o  e  T e c e l a 
g e m  São P e d r o  e ao  Caie  
P o p u l a r  F a u s t i n o  q u e  pa t ro  
c in ou  o p r o g r a m a ,  p e l a  i m e 
r e c i d a  d i s l in ção  q u e  f iz e ram  
ao  se u  nom e ,  p e l o  m ag n if i c a  
m e d a l h a  c o m e m o r a t i v a  q u e  
r e c e b e u  e p e l a  i m p o r t â n c i a  
co m  q u e  a  F á b r i c a  São P e d r o  
o r e c o m p e n s o u ,  n u m  im pul so  
de  b o n d a d e  q u e  o d i s t i n gu id o  
r e c o n h e c e  c o m o  s e n d o  um 
prêm io  a o  s e u  e s f o r ç o  e 
p e r s e v e r a n ç a ,  e m b o r a  is to 
s e j a  c o m u m  a  q u a l q u e r  c id a  
dã o  q u e  c u m p r e  o s e u  d e s e j a  
c o m u m  a  q u a l q u e r  c i d a d ã o  
q u e  c u m p r e  o s e u  d e v e r .

O mui to  o b r i g a d o  s i n c e r o  e 
e m o c i a d o  de

A lfre d o  de P a u la  L e ite  
C o n t r a  m e s t r e  d a  T e c e l a g e m

d a  F á b r i c a  São Pedr o .
Itu, 14 d e  O u t u b r o  d e  1956

Impereci vel 
Gratidão

Os a c i o n i s t a s  d a  M e c â n i c a  
e F u n d i ç ã o  I r m ã o s  G a z z o l a  
S. A., em  f a c e  do s in is t r o  
o c a s i o n a d o  pe lo  i n c ê n d i o  d e  
s u a  Fil ial ,’ s i ta n s s í a  c i d a d e  
à r u a  F l o r i a n o  P e ix o to  n. 
925, cu jo  e v e n t o  s e  v e r i f ic o u  
às 15,30 h o r a s  do  d i a  l . o  d e  
s e t e m b r o  p. pa s sa d o ,  s e n t e m -  
s e  no  i n d e c l i n á v e l  d e v e r  d e  
v i r  a  pú bl ico ,  a f im  d e  m a n i 
f e s t a r  o s e u  r e c o n h e c i m e n t o  
de  g r a t i d ã o ,  á s  DD. Au to r i  
d a d e s  M u n i c ip a i s ,  E s t a d u a i s  
e F e d e r a i s  e  s e u s  a b n e g a d o s  
c o o p e r a d o r e s ,  q u e  al i  e s t i v e  
r a m  p r e s e n t e s ,  c o m  o a p o io  
de  s u a s  o b j e t i v a s  e e f i c i e n t e s  
p r o v id ê n c i a s  a f im d e  d e b e l a 
r e m  88 p r o p o r ç õ e s  do  r e f e  
r ido incênd io ,  q u e  p o d e r i a  
a t i n g i r  o u t r a  e x t e n s ã o  de  
g r a v i d a d e ,  n ã o  f o s sem  e s s a s  
a u t o r i d a d e s  a g i r e m  c o m  a 
so l ic i t u d e  q u e  a g i r a m .

N a s  m e s m a s  p r o p o r ç õ e s  de 
r e c o n h e c i m e n t o ,  q u e  a c i m a  o 
f a z e m ,  a g r a d e c e ,  à s  DD .  e 
c o n c e i t u a d a s  f i r m a s  i n d u s  
t r ia i s  : B ras i t a l  S o c .  Anon. 
p a r a  a  I n d u s t r i a  e  o  C o m é r  
c io ,  Cia  F i a ç ã o  e T e c e l a g e m  
São P e d r o ,  E .  F e r r o  S o r o ca -  
b a n a  e S/A.  F á b r i c a  d e  'Te  
c id os  São Luiz,  q u e  n ã o  pou 
p a r a m  o v a l o r  congê n i to  de  
s u a  n o b r e z a  d e  s o l i d a r i e d a d e  
h u m a n a  e c r i s t ã ,  p a r a  s a l v a r  
da  v i o l ê n c i a  d e s t r u í d o r a  do

fogo im p i e d o s o ,  v a l i o so  p a t r i -
m ô u io  f í s icoAo s  r e s p e i t á v e i s  B o m b e i r o s  
do  C a m p i n a s ,  q u e  m u i to  e m 
bo ra ,  t i v e s s e m  c h e g a d o  n o  
loca l  do  i n c ê n d i o ,  d e p o i s  d a  
ex t i n ç ã o  do  fogo,  m e r e c e m  
p e l a  p r o v i d ê n c i a  t o m a d a ,  a  
g r a t i d ã o  d e  t o d o s  d ó s .
" Com ê s te s  m e a m o s  s e n t i m e n 
tos ,  a g r a d e c e m  a  t o d o s
q u a n t o s  s e n t i r a m  e m  s u a s  
d e l i c a d a s  e m o ç õ e s ,  o s  e f e i t o s  
d e s s a  i n e x o r á v e l  c a t a s t r o l e ,
p a r t i c u l a r m e n t e  a  to d o s  a q u e 
le s  q u e  não  m e d i n d o  a s  c o n 
s e q ü ê n c i a s  q u e  p o d e r i a m
r e s u l t a r  d a s  c h a m a s  im p la c u  
ve i s ,  s e  p r o p u z e r a m  i e o l a r  
do  s in i s t r o ,  a l g u m a s  m e r c a 
d o r i a s  já  d a n i f i c a d a s .

P a r a  t o do s  q u e  n o s  a u x i 
l i a r a m  e m  to da  c o n t i n g ê n c i a  
do  r e f e r i d o  in c ê n d io ,  n o s s o  
r e c o n h e c i m e n t o  e  n o s s a  g r a  
t idão.Itu,  11 d e  s e t e m b r o  d e  1956

D ia  1 — R o s a  d e  B a r r o s  e 
F r a n c i s c o  Bo ni .

Dia 2 —  M a r i a  L o p e s  d e  
O l iv e i r a ,  B e n e v e n u t a  B e n e -  
de t t i  e L u i z a  d e  C a m p o s .

Dia  3 — A n ge lo  G a b r i é l  
Boff e L i b e r a t o  N e l s o n  T a s c a .

Dia  4 — F r a n c i s c o  B u e n o  
dos  San tos ,  A n g e l o  C a r d o s o ,  
N e l s o n  D o m i n g u e s  e  M a r i a  
de  L o u r d e s  M ar t i n s .

Dia  5 — Anto nio  L e i t e  
Bo rb a  B e n e d i t a  B u e n o  e J o ã o  
B a t i s t a  d a  S i lva

Dia  6 — F r a n c i s c a  F r a o c o ,  
F r e d e r i c o  V e r d e r i ,  H e l e n a  
G o m e s  F. P in to  e O r l a n d o  
F i o r a v a n t e .

Dia  7 — M a r i a  C o n c e i ç ã o  
Por te l a .

D i a  o — N o r b e r t o  R o d r i 
g u e s  D u a r t e ,  B e n e d i t o  d o s  
S a n t o s .

Dia  9 — L u i z a  d e  C a m p o s  
e J o s é  R o v e s t a .

Dia  10 — M e l c h i e d e s  do 
N a s c i m e n t o ,  L a e r c i o  S i l v e i r a ,  
Lui z  Gr  ido  e A m e l i a  D o r i a .

Dia 11 — V i c e n t e  d e  F a lc o ,  
A l b e r t o  - Isooel  d e  M a r c o s  e 
a m e l i a  d e  Souza .

Dia  12 — L a z a r a  S te m .  
E u g e n i a  P é r e s  e L e o n o r  T a -  
v e r n a r o .

Dia  15 — M a r i a  B e n e d i t a  
B o r r a s c a .

Dia  14 — M a r i a  do  C a r m o  
J o v e l l i , - I n a c i o  S i l v e i r a  B u e n o  
e B e n e d i t o  B e n e d e t t i .

Di a  15 — H e l e n a  R o d r i g u e s ,  
Avel i na  Ba rb i e r i .

D i a  16 — Wi lson C o r r e a ,  
Ine8 Gu id in i  e  F r a n c i s c o  
Pé res  R o d r ig u e s .

Dia  17 — M a r ia  E s t r a d a ,  
M ar ia  L e o n o r  d e  C a m p o s ,  
B e l m i r a  L e i t e  d e  A r r u d a !  
Emil ia  B e r l o f a  Galvf io.

D i a  18 — B e n e v e n u to  Del]a
p a s c o a .

D i a  19 — L e o n i ld a  g 0que 
e I z o l i u a  G u i d o .

D i a  20 — M a r i a  Masaueatti 
C a r m e n  B i n o t to ,  José  M ack e 
N i l z a  F a n c h i n i .

D i a  21 — B e n t o  Ri b e i r o  
M a r i a  C o n c e i ç ã o  Ouilger’ 
l o l a n d a  d e  P a u l a  e  .Armando 
S a n t a  R o s a .

D i a  22 — E l z a  Boni, Car- 
m e l i n o  D i a s  e  M a i i a  M erce-i 
des .D i a  23 — I z o l i n a  A. de 
M el lo  e  L u i z  G o n z a g a  Miaá.

D i a  24 — R e o l a o d o  Arruda 
C a r n e i r o ,  V i to r in o  Xavier  de 
M o u r a  e  A o g e l a  Pascoaltoa 
B o z z o .

D ia  25 — D o m i n g o s  Bar
bo sa ,  A n to n io  T a v a r e s ,  Ulfiu 
B e l a t t o  e L a z a r o  Por te l a .

D i a  26 — O l g a  Frapci&a 
F u r q u i m  e  L a z a r a  Fontouqi

D ia  27 — W i l s o n  D o m i n g a  
B e l m i r o  G a r r i d o

D i a  28 — E u z é b io  Dias .e  
E lv i r a  R o d r i g u e s  d e  MoraçL

D ia  29 — I n e s  B n e n o  fo 
N a s c i m e n t o  e Vidio  Sbris&.

D i a  30 — A fon so  Aí-
g e l i u a  B r a g a l d a .  ' •  ^

m
 %— ■

Gilberto da Silva ^

F estejará no dia 6 
Novem bro, seu aniversário t 
natalício, o jovem  Gilberto 
da Silva filho do 31* i  
Manoel da S ilva e de d, ' 
H ilda Souza.

O G ilberto, que é de
dicado funcionário da Co
operativa São Pedro, re
ceberá nesse dia dos seflfr 
am igos e co legas de tra
balho, inúm eros abraços.

Ao G ilberto e aos seijã 
dignos progenitores. 
sinceras felicitações do 
«O Trabalhador».

Luiz Guido

O n o s s s  ca rn e t  s o c i a l  re 
g i s t r a  a  10 d o  c o r r e n t e  ;o 
a n i v e r s á r i o  d o  s r  L u i z  Guicto, 
c o m p e t e n t e  c o n t r a - m e s t r e  í a  
F á b r i c a  S ã o  P e d r o .  Nes |C 
d i a  o a n i v e r s a r i a n t e  recebêf f -  
d e  p a r  c o m  a s  d e m o n s t r a ç õ e s  
d e  c a r i n h o  p o r  p a r t e  de  seCB 
f a m i l i a r e s ,  a s  s a u d a ç õ e s  
s e u s  i n ú m e r o s  a m i g o s  e a d 
m i r a d o r e s  d e  s u a s  b e l a s  q u a 
l i d a d e s

O « T R A B A L H A D O R » 
a s s o c i a  p r a z e r o s a m e n t e  á 
e s s a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d e  a m i 
z a d e  e a p r e s e n t a  a o  sr .  Lutz 
G u id o ,  s i n c e r o s  p a r a b é n s .

jã©&
RUA CAPITÃO FLEMING, 2 4 5  - ITU - TELFONES, 412 e 4 0 5

A maior oficina de fundição do Estado
Fabricação de utensílios para industria textil  ̂Fabricantes dos m elhores teares nacionais 
Esta industria dispõe de técnicos especialisados para atender o m ais ex igen te freguês
Representantes de Rádios e Refrigeradores - Ú ltim os modêlos a preços baixos-
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jus a essas garantias e 
ao respeito que lhe foi 
tributado, m ercê do e le 
vado concêito em  que 
sem pre foi tido por bra
sile iros e estrangeiros.

Esse ato do govêrno  
provisório foi uma resul
tan te  lógica do regim e  
recem -inaugurado. I). Pe
dro II, já bem entrado  
em  anos, não podia na 
verdade, interessar-se m ui
to pela adm inistração de 
um país de tão vastas 
proporções e,naturalmente, 
na expectativa  de um  
novo surto de progresso. 
E sse era o ansêio do povo 
brasileiro, interpretado  
pelo M arechal Manuel 
Deodoro da Fonseca, que 
deu ao Brasil, com a Re
pública, uma oportunidade  
^ a se  enveredar pela 
eenda das grandes rea li
zações. A re#)lu ção  v ito 
riosa não encontrou re 
sistência  por parte dos 
m onarquistas, porisso que 
se tratava de uma idóia 
já su ficien tem ente am adu
recida. De todos os rin
cões da pátria surgiram  
aplausos à República in
cipiente. A • Câmara Mu
nicipal de Itu, 9empre 
presente nos grandes even 
tos históricos, aderiu en
tusiasticam ente ao govêrno  
republicano, em  sessão  
extraordinária de 18 de 
Novem bro de 1889Uma das características  
da República, é a transi- 
toriedade do govêrno, que 
ae renova periodicam ente,

p a r
✓ ^ e n <

não sendo mesmo perm i
tida entre nós, reeleição  
do chefe do poder execu
tivo . O nosso regim e  
representativo presiden
cial indica que o Presidente 
da República ó o respon 
sável dos negócios dos 
Estado. O ilustre repre
sentante gauoho na Câ 
mara Federal, dr. Raul 
Pilla, líder do Partido 
Libertador, vem  de longa 
data pregando as vanta
gens do regim e parlam en
tarista, em que os poderes 
são dependentes entre si. 
Sem pre que o país se 
debate nos seus justos 
anseios de perfeição, há 
os que se insurgem  contra 
a inovação, buscando jus
tificativas na suposta ina
bilidade dos homens pú
blicos. Mas essa alegação 
é im procedente, pois, é 
certo que dispom os de 
valores capazes de brilhar 
em  qualquer parlam ento 
do mundo. A nós, sim ples 
escriba de periódicos in- 
terioranos de circulação 
m uito lim itada, não nos 
com pete dizer da capaci
dade de assimilação de 
um povo tão ordeiro e 
pacato oomo o nosso. E 
se o nível de cultura 
entre nós ainda não é 
satisfatório, disso cabe 
culpa integral aos diri
gen tes da coisa pública 
que se desouraram dês3e 
problema tão relevante.

Aplaudimos incondicio
nalm ente essa brilhante 
mocidade que encara os

- t -

estudos com seriedade. 
Estudar ó u'a maneira de 
servir à pátria, de vez 
que a.im portância política 
do Brasil no futuro, de
ponde do esforço dessa 
juventude que nos bancos 
escolares está haurindo 
as luzes que nos elevarão 
mais e mais na conside
ração de outros povos. A 
êsses estudantes de cursos 
noturnos, que sacrificam  
seus lazeres pela conquista 
da cultura, os nossos re 
dobrados aplausos.

A nação reconhecida 
cultua a memória de seus 
grandes filhos, apontando- 
os à consagração da pos 
teridade. Evoquemos aqui, 
como hom enagem  dêste 
órgão da imprensa, os 
nomes de brasileiros ilus
tres que s® distinguirarn  
na proclamação da Repú
blica Marechal Deodoro 
da Fonseca, o grau le chefe  
m ilitar e prim eiro Presi
dente ; Cdnselheiro Rui 
Barbosa, propagandista vi
brante e l.o  vice-chefe  
do Govêrno Provisório, do 
qual foi ainda M inistro o 
Secretário da Fazenda ; 
Marechal Floriano*Peixoto, 
o defensor da República; 
BenjaminOonstant. a maior 
figura do m ovim ento re
publicano e membro do 
Govêrno Provisório; Pru
dente de Morais, um 
ituano ilustre no cenário 
republicano; os Ministros 
Quintino Bocaiúva, Aristi- 
rides Lobo. Francisco Gli- 
cério. Campos Sales, Wan- 
d en k o lk ; os eloqüentes 
pregadores da idóia repu
blicana José do Patrocínio, 
Silva Jardim  e tantos 
ontros nomes aureolados

de glória que devem  
ostar sem pre presente na 
memória dos jovens da 
atual geração que a êles 
com pete couduzir no futuro 
os destino da República 
Brasileira im plantada no 
dia 15 do Novembro de 
1889.

Conselho
N a  v e r d a d e ,  o c o n s e l h o  é 

c o m o  a  s e m e n t e ,  q u e  só bro
t a  e m  c h ã o  p r e p a r a d o ,  m o 
l h a d o  e bem  a r r o t e a d o .  Q u e r  
isso d i z e r  q u e  e l e  eó te m  m e s  • 
mo v a l o r  d e  tostão.

Sancho

Festa de Cristo-Rei
Ultimo domingo de outubro

A f e s t a  d e  Cr ie to -R ei  foi 
in s t i t u ída  e m  1925, p a r a  pro  
c l a m a r  a  s o b e r a n i a  u n i v e r s a l  
d e  J e s u s  Cr isto.  É a r e a ç ã o  
c o n t r a  a  p r a g a  q u e  ho je  a v a s  
s a l a  a  s o c i e d a d e :  o esp í r i to  
de  i n d e p e n d ê a c i a  e de  r e v o l 
ta. Ê s t e  e sp í r i to  m u d a  d e  no 
m e  c o n f o r m e  as  c i r c u n s t â n 
c ias :  É o l i b e r a l i sm o  de  uns,  
o so c i a l i s m o  do o u t r o s ,  o lai 
c i sm o  d e  t e r c e i r o s ,  e o co  
m u n i s m o  p a r a  to do s  ê s t e s  O 
r e s u l t a d o  f inal  é  a  r e v o l t a  
c o n t r a  tôda a u t o r i d a d e ,  tan to  
c o n t r a  o do m ín io  de  Deus ,  
q u a n t o  c o n t r a  o dos  g o v e r 
nos.  A f e s t a  d e  Cr is to -Rei  
v e m  l e m b r a r  a o s  h o m e n s  qu 9  
há u m a  au t o r id a d e ,  q u e  não  
vac i la ,  n e m  s e  d e i x a  a b a l a r  
p o r q u e  é divina:  e  e s t a  a u t o 
r i d a d e  é a  d e  J e s u s  Cr isto  
“ Re i  dos  r e is  e  d e n o m i n a d o r  
dos  d o m i n a d o r e s ” . (1. F im  
VI. 15 “ Et e r i t  D ora in us  r e x  
s u p e r  o m n era  t e r r a m ” . É  p r e  
c is o  p r o c l a m a r  o Cr is to -Rei ,  
p a r a  q u e  r e i n e  s ô b r e  a  soc i e  
d a d e  e  a  r e c o n d u z a  à p az  e 
à união .

O Cr is to  R e d e n t o r  q u e ,  do 
al to do  C o r c o v a d o  d o m i n a  a  
Cap i t a l  do Bras il ,  e o s ímbo 
lo g lor io so  d e  s e u  r e i n a d o  
sô b re  nós.

M as  é p r e c i s o  q u e  Cr is to  
r e i n e  s o b r e  nÓ3. E Cr ia to  
r e i n a  ou pe lo  a m o r  ou p e l a  
j u s t i ç a :  E l e  é  Deus .

E qual  s e r á  o r e i n o  de

y. C. Mariano
J e s u s  Cr is to  sôb re  nó s?  Isto 
d e p e n d e r á  de  nós. O ReBfo 
de  Cr is to  é  a  I g r e j a  Cat ó l i ca  
A p os to i i c a  R o m a n a .  DevenáSs  
s e r  to do s  f i lhos o b e d i e n t e s  Te 
d o c e i s  a  S a n t a  I g re j a .  É  To 
r e i n a d o  d a  j u s t i ç a  e do  am or .

V i v e m o s  e m  d i a s  a g i t a d í s s i 
mos .  A m a i o r i a  do s  homejTs 
m e r g u l h a d o s  nu m  o c e a n o  <£e 
m a l d a d e  e de  i g n o r a n c i a  p e r 
d e r a m  a  no ç ã o  do  c r i m e  t é  
do  p e c a d o .  D u r a n t e  a  cejfii 
da  p a i x ã o  q u a n d o  Pilaftffc 
p e r g u n t o u  q u a l  d e v e r i a  s f r  
p o s t o  em  l i b e r d a d e  : J e s u s  dli 
B a r r a b á s  ? 0  p o vo  p r e f e r f ü  
q u e  s e  d e s s e  l i b e r d a d e  >  
B a r r a b á s  e a m o r t e  a  J es ug .

N o s  d i a s  e m  q u e  v i v e m á s  
a p e s a r  dos  e s f o r ç o s  dos  S a 
c e r d o t e s  e  d e  t a n t a s  almáfe 
p i e d o s a s  n a s  a t i v i d a d e s  (íâ 
S a a t a  I g r e j a ,  t e m o s  no mun(Ê> 
ta n to s  e tan to 9  h o m e n s  qlfe 
p r e f e r e m  o r e i n o  d e  Bar ra b ás .

Q u a n t o s  l ivros ,  j o r n a i s  j& 
r e v i s t a s  i m o r a i s  , q u a n t o s  fi
g u r a s  i n d e c e n t e s ,  q u a n t o s  f i l 
m e s  i n c o n v e n i e n t e s  ; quantQS 
c o n v e r s a s  í n d e c o r o s a s ,  q u a n t a  
m a l e d i c ê n c i a  c o n t r a  o p r ó x i 
m o  ; q u a n t a  i n d e c e n c i a  elo 
m o d o  de  v e s t i r  no s  s e n h o r a s  
e s e n h o r i t a 8  ; q u a n t o  1n a m q j p  
e s c a n d a l o s o  ; q u a n t a s  v i t r in a s  
p r o p a g a n d o  c o m  s u a s  e x p o 
s i ç õ e s  ^ p r o v o c a n t e s  de  v e s 
t idos  q u e  a s  s e n h o r a s  
s e n h o r i t a s  q u e  s e  p r e z a m  
d e v e r i a m  s e  reuni r '© l e v a n t â r

(C ontinua na 6 a página)

C L U B E  R E  p R E A T I V O  S A O  P E D R O
B A L A N C E TE  R E F E R E N T E  AO M È3 DE SETEM BR O  DE 1956

R E C E I T A D E S P E S A

Saldo do mês de agôsto de 1956
Mensalidades

Recebido de sócios meosalistas , ,  » São Pedro
. . .  Maria Candida 
» » » Externos

Bar
Recebido no baile de 15/9/1956

Snooker
Recebido no mês

55,00
300.00 
105 00
270.00

8.691,50

730,00

4.438,50

203,00

14.063,00

D espesas Sociais
Pago luz mensal

D espesas Gerais
Pago A. Limongi

« Bar Frazão
« Bar Sào João
« Padaria Ituana

Gratiíicações
Pago ao Zelador 

» » Poiteiro» > Mestre da Banda
Balanço

Saldo para o mês de outubro de 1956

3.411,50
212,00
325.00100.00

700.00
350.00
400.00

339,00

4.048,50

1.450,00

8.225,50
14.063,50

D ir e to r -P r e s id e a te  -  Nelson dos Santos

r*
V-/

D ire to r-S ecre tá rio  — Felicio Ruggieri 
C O N S E L H O  F I S C A L  

on fe rim os o presente balancete, acham o-lo exato e op inam os pela sua aprovação .

D ire to r-T esoure iro  — José Barderi

Angelo Trabachini Alfredo Guarnieri Carmo Mazzulo
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0  P f l l  D f l  f l U l R Ç Ã O

P o r  o r d e m  do go vêruo  br a  
s i l e i r o  e s t a m o s  c o m e m o r a n d o  
0 «Ano d e  S an tos -D um o nt» ,  
no q u a l  se  d e v e  c o m e m o r a r  
a 50.o a n i v e r s á r i o  do p r im e i r o  
vôo do  m a is  p e s a d o  q u e  o ar, 
r e a l i z a d o  p o r  Albe r to  Santos  
D u m o n t  a 23 de  o u t u b r o  de 
1906, em  B ag a te l l e ,  P a r i s  

E s s a  c o m e m o r a ç ã o  é mui to 
j u s t a  e n o s s a  c i d a d e  não 
p o d e r i a  f ic ar  c a l a d a .  A “Se 
m a n a  d a  Asa» é  h o m e n a g e a d a  
t a m b é m  em Itu e todo o se u  
p o vo  s o u b e  c o o p e r a r .  De fato. 
b r a s i l e i r o s  q u e  s e  t í is tinguí-  
r a m  tan to  c o m o  e s s e  i nven to r ,  
f o r a m  po uco s .  Ê s s e  b o m e m  
le g ou  à h u m a n i d a d e  u m a  da« 
m a i s  n o t á v e i s  d e s c o b e r t a s .

V a m o s  d e i x a r  com  q u e  
to d o s  os  b r a s i l e i r o s  c o n h e ç a m  
de  fa to  q u e m  foi ê s s e  no sso  
pa t r í c io ,  c o n h e ç a m o s  po r t an to  
t r e c h o s  de s u a  v id a  p a r a  
m e l h o r  a p r e c i a r m o s  o se u  
e n g e n h o

Alber to  San tos  Dum on t ,  ae-  
r o n a u t a  b r a s i l e i r o ,  n a s c e u  
no  E s t a d o  d e  Min as  G er a i s ,  
em  2o d e  Ju lh o  d e  1873 na 
c Jda de [d eP a lm ir a ,  ho je  S ant os  
ÓuYDont D es t e  p e q u e n o  s e m 
p r e  m o s t r o u  d e s e j o  a r d e n t e  
p e l a s  c o i s a s  q u e  v o a v a m .  O 
g a r o t o  a d m i r a v a  mui .o  os 
p á s s a r o s  e a s  a v e s  F i cav a  
h o r a s  e h o r a s  a  c o n t e m p r a r  
l h e s  as  a s a s  a b e r t a s  no ceu ,  
a  g r a ç a ,  a  r a p i d e z  com  qu e  
p o r t a v a m  os a r e s .  a s e g u r a n 
ç a  e a f a c i l i d a d e  com  qu« 
v o a v a m  c o m  q u e  p o u s a v a m  
no  c h ã o  e de  novo  v o a v a m  
F i c a v a  h o r a s  m e d i ta nd o ,  pen  
gjàndo q u e  um  d i a  o e n g e n h a  
h u m a n o  f a r i a  com  q u e  o 
h o m e m  p u d e s s e  v o a r .

N a s  n o i t e s  de  São J o ã o
fo s t a v a  de  f a z e r  ba lõ es  e 

c a v a  o b s e r v a n d o  o c o m p o r 
t a m e n t o  dJJes no a r  e r a m  os 
#eus  c o m p à n b e i r o s  de  sonho.  
Ali e s t a v a  o seu  idea l  Pen  
Sáva  e m  e s t u d a r  mui to  p a r a  
Um d i a  c o n q u i s t a r  o e s p a ç o  
<?0mo os indog ba lões  da  
n o i t e  de  São Jc ão

C o m e ç o u  a e s t u d a r  e m  c a s a  
co m  6ua l ^ m ã  Virgínia ,  depoi s  
S a n t o s - D u m o n t ,  foi e s t u d a r  
epi  e s c o l a s  d e  C a m p i n a s  e 
S/ío Paulo.  G o s t a v a  mui to  de 
l.er Jul io  V e rne  pois  ê s s e  
e s c r i t o r  n a r r a  em  s e u s  l ivros  
v i a g e ü s  e a v e n t u r a s  Dois  
d ê s s e s  l i vr os  f i c a r a m  grava* 

* dos  n a  m e m ó r i a  do  g a ro to  
«Cinco s e m a n a s  em ba l ão  e

Robu r ,  o Conq ui s t ador»  on de  
já s e  f a la v a  n a  poss ib i l idade  
d i  n a v e g a ç ã o  aé rea .Em  1892 d e m o n s t r a n d o  g ran  
de  i n t e r e s s e  pe la  m e c â D i c a  
foi e tu da r  F í s ica ,  Q u i m i c a  c 
Vlecâoica  em Paris* o n d e  se 
e n c o n t r a v a m  os m e lh o re s
c ien t i s ta s .  Assim c c m c ç o u  
D u m ont  s e u s  e s tu d o s  s u p e  
- i o r e s .  Es tu d o u  também  na 
U n iv e r s id u d e  de  Brislol ,  na  
I n g l a t e r r a ,  v o l t ando  d e p o i s  a 
Pari s .  T o r n o u  se  o e s tu d a n t e  
um h o m e m  e c a d a  v e z  mais  
a t r a id o  p e l a  a l t u r a  Foi en t ão  
q u e  fez a  p r i m e i r a  v i a g e m  
em  um ba lão .  E r a m  cons t i  
tu idos  po r  in v ó lu c r o s  en ch id o s  
com a r  q u e n t e  ou  com  um 
pás m ai s  l ev e  do q u e  o ar .  
S u s p e n s o  a o  i n v ó l u c r o  por  
me io  d e  c o r d a s  p e n d i a  uma 
b a r q u i n h a  s e m e l h a n t e  a um a  
c e s t a  o n d e  c a b i a m  u m a  ou 
d u a s  p e s so a s .  Ass im  o jo vem  
a p a i x o n o u  s e  p e l a s  v i a g e n s  
em  balão,  m as  qu is  f a z e r  o 
s e u  própr io  balão e de u  lhe o 
n o m e  de  BRASIL Não  c o n 
t e n t e  a i n d a ,  pois  os  ba lões  
e r a m  o r i e n t a d o s  pe lo  vento ,  
q u e r i a  ele q u e  f o s sem  g o v e r 
nad o s  c o m o  os na v io s .  C o 
m e ç o u  a e s t u d a r  ura le m e  
q u e  s e r v i s s e  e a p e n s a r  em 
ura m o to r  q u e  d e s s e  im pu lso  
a o  ba lão .  M a s  c o m o ?  A s o 
lu ção  e r a  a hé l i ce ,  u m a  pá 
de  d u a s  po n t a s  q u e  p u d e s s e m  
r e m o v e r  o a r  fa zend o-o  subi r .

O m o t o r  d e v i a  s e r  l e v e  e 
p o t e n t e .  P e n s o u  e m  um motor  
a g a s o l i n a  T u d o  p en s a d o  
d e s e n h o u  os p r o j e to s ,  p r e p a  
rou  o le m e ,  o m o to r  e co l o 
cou  os no  b a l ão  a g o r a  c o m  a 
fo rm a  d e  c h a r u t o  e c h e i o  de 
h idrogênio .  E  as s im ,  o s  p a r i 
s i e n s e s  f i c a r a m  s u r p r e s o s ,  
p »is no d i a  20 d e  s e t e m b r o  
de  1898 v i r a m  sôb re  sua s  
c a b e ç a s  a q u e l e  c b a r u t ã o  qu e  
f ic a v a  no a r  indo de  um lado 
p a r a  out r o ,  a n d a v a  c o n t r a  o 
ve n to  e o p ior ,  c a i a  da  b a r 
q u i n h a  b e m  d e b a i x o  do gá s  
in f l amáv el  u m a  d e s c a r g a  de 
fogo.  O m u n d o  as s is t i a  p e l a  
p r i m e i r a  v e z  e s s a  v isão .  O 
a r  l i n h a  m ai s  um p á s sa r o .  
Ouvi u- se  no s  a r e s  o r o n c a r  
de  um  m oto r ,  e q u e m  é o 
8 3U in v e n t o r ?  Um j o v e m  com  
a p e n a s  25 a n o s  de  id ade .

Foi  Sa n t o s -D u m o n t  s e m p r e  
a p e r f e i ç o a n d o  ò s e u  d i r ig íve l  
c o n s t r u i n d o  15 d i f e r e n t e s  d i 
r ig íve is .  Foi  c o m  o n. 6 q u e

A farm ácia  é  o exem p lo  da ciência, que tra 
balha para o alívio doa que sofrem. 

Prestig iá-la  é o d ever  do todos.Farmácia Coração de Jesus
(A SUA  FARM ÁCIA)

Protiutos farm acêuticos  em  gera l — Catedral, 
í ía m e o p a t ia  — Perfum arias  — V eterinários.
C o m p e t ê n c i a « -  S e v ia ã a ã e  - P r e ç o s  

módicos.

Inácio Geraldo Sampaio &Gia. Lida.
RUA FLORIANO PEIXOTO, 692 - FONE 2032 —  1TU

(Prédio  do Dr. Gabriel)
A o s  o p e r á r i o s  1 0  ojo de d e s c o n to .

ê l e  c o n q u i s t o u  o pr êm io  
Do us t ch ,  no 1901,q u e  con s is t i a  
em  f a z e r  o d i r igível  c o n t o r n a r  
a T ô r r e  Eiffel ,  em  Par i s ,  
fa z e n d o  um c i r c u i t o  f e c h a d o  
e vol t ando ao  po n to  d e  p a r  
t ida e m  30 minutos .  Santos  
Dumont ,  foi o ú n i c o  c o n c o r  
r e n t e  a o  pr êmio  q u e  lhe  deu  
c e l e b r i d a d e  mundia l .  Daí en tão  
o s e u  n o m e  f icou c o n h e c i d o  
e u t r e  os f r a n c e s e s  e e m  toda 
a par te .  Mas  o g ^ a i d e  bras i  
le i ro  c m t i n t i o u  as  s u a s  i n v e s 
t i g a ç õ e s  e s e u  t r a b a l h o .

San tos  D u m o n t  f ez  u m a  
r ev is ão  g e r a i  em  tudo o qu e  
h a v ' a  -feito e d e i x o u  se u  
d e p o i m e n t o  r e g i s t r a d o  nu m  
livro q u e  publ icou e m  1901 
com o tí tulo d e  D a n s  L ’Air 
(No Ar).

C a n s a d o  d e . b a l õ e s  c o m e ç o u  
a p e n s a r  em o u t r o  m o d o  de 
v o a r  O u e r i a  a g o r a  v o a r  com 
um a p a r e l h o  m a is  r áp id o  e 
mais  fácil  d e  m a n e j a r ;  um 
a p a r e l h o  m a is  p e s a d o  do q u e  
o a r  q u e  s e  e r g u e s s e ,  se  
n o n f iv e s s e  n a s  a l t u r a s  p e l a s  

p r ó p i i a s  fo rç a s ,  q u e  a t e r r a s s e  
o n d e  q u i s e s s e  c o m o  as  a v e s  
q u e  ê le  tan-to o b s e r v a r a  e 
i n v e j a r . a

Foi  c o n c o r r e n d o  ao  p r ê m io  
A r c h d e a c e n  q u e  S a n t o s  Du 
m on t  fez o seu  vôo em  um 
a p a r e l h o  e squ is i t o  e q u e  se 
c h a m o u  14 BIS. E s t a m o s  a 
23 d e  o u tu b r o  1906 No c a m p o  
íe B a g a t e l l e  u m a  mul t idão  

de  cu r io soa  es tá  p r e s e n t e .  
D e r e p e n t e  um r u id o  de  m o to r  
faz com  q u e  to do s  o l h e m  o 
e s t r a n h o  ve í cu lo  q u e  p a r e c e  
um pato.  O g r a n d e  p a t o  mov e-  
se  pe lo  C8mpo e q u e m  o 
d i r e g e  é Dumont/HD e n g r a ç a d o  
ve ículo  c o r r e  uns  20U m e t r o s  
e d e r e p e n t e . . .  todos  os  e s p e c -  
t a d o r e s f i c a m  adm i ra dos .C orn o 
um p á s sa r o  l e v a n t a  s e  no ar ,  
a m a is  ou m e n o s  u n s  2 m e t r o s  
do solo.

O 14 B l á  v o a  100 m e t r ó s  
Depois ,  s e r e n o  e  s e g u r o  c o 
mo se  e r g u e u  do c a m p o  de  
Bag ate l l e ,  t o r n a  a  d e s c e r ,  
r o d a  um p o u c o  e pára.  E ’ 
S ant os  D u m on t  q u e m  g a n h a  
não  só o p r ê m i o  c o m o  co n 
q u is ta  o c éu  a s  a l t u ra s ,  a b r e  
os  c a m i n h o s  do e s p a ç o  p a r a  
o h o m e m .

M as  n ã o  p á r a  aqu i  o seu  
t r a b a l h o ,  D u m o n t  co n t i n u a  
s e u  e n g e n h o  co n s t r u in d o  o 
“ D e m o i s - d e ” um a p a r e l h o  
b em  m ais  leve .  I sso  em  1907, 
E r a  tão  l ev e  q u e  p a r e c i a  
c a i r  de  um m o m e n t o  a out ro.  
O i n v e n t o r  a p a i x o n o u  se  p e 
lo s e u  p e q u e n o  m on op lan o ,  
oo n t ru iu  três  m o d e lo s  e todas 
as  t a r d e s  s a i a  a pa ss e io .  P e r 
mit iu q u e  as  f a b r i c a s  con s  
t r u i s s e m  c ó p ja s  de  Demoise l -  
le q u e  s e  t o rn o u  o avi ão  da 
é po ca .

Log o a a v i a ç ã o  c om eço u  a 
p r o g r e d i r  Em todos  os l u 
g a r e s  s u r g e m  a v i a d o r e s  e 
novos a v i õ e s ,  s e m p r e  mais  
pe r f e i to s

Foi  s e m p r e  um h o m e m  cem 
e x a g e r o s ,  a l i as  mui to  m o d es  
to, m as  fe l i sm en te  s a b e  se 
q u e  êle u ã o  só  id ea l i z ou  os 
fe ios pa tos ,  c o m  também 
id ea l i z ou  o b e l i c o p t e r o  com  
dois  m o t o re s ,  o bi motor ,  o 
o r n i t ó p e r o  um a v i ão  de  a s a s  
m ov id i ça s  c a p a z  de v o a r  com o 
os p á s s a r o s  e a iu d a  um avi ão  
de  a s a s  em d e l ta  q u e  l e m b r a  
os «jatos» d e  hoje .

Assim foi a  v id a  de  Al ber to  
S an to s  Dum ont ,  q u e  ve iu  en-  
t r i s t e c e r ‘ tôda a  h u m a n i d a d e  
com  a  s u a  m o r te ,  no  d ia 23 
de j u tb o  j 1932.

Assim d e u  nos êsse  b o m e m

um m e io  p a r a  e s t r e i t a r m o s  
a s  a m i z a d e s  e n t r e  t o das  a s  
n a ç õ e s  e po vos .

É o Bras i l ,  s u a  t e r r a  na ta l .  
porí8So lh e  é g r a t o  p e l o  s e u  
t r a b a l h o ,  h o n r a n d o - o  e g lo r i  
í í c a n d o - o .  S a lv e  p o r t a n t o  a o  
«Pai d a  Aviação» e à S e m a n a  
da  A s a !

VI M A

Um livro aberto
á um cerebro que fala;

Fechado,
um am igo que espera ;

Esquecido,
uma alm a que perdoa ;

D estruído,
um  coração que chora

Assistência Social aplicada 
na Companhia São Pedro

Creche
Inscritos
Inscritos no mez 
Ha ido no mez 
Frequência media 
Refeições substanciosas 
Refeições dieteticas 
Transferidos para o JISP  
Afastados, para cura

Ambulatório

Consultas rnédicas 
Consultas obst. ginecol. 
Alta cirurgia 
Pequena cirurgia  
Curativos
Injeções intramusculares 
Injeções endovenosas 
Banhos de luz

40
5
3

36
1528
1080

153
18

6
242
159

9
10

Leitos na Santa Casa por conta da fabrica —

Consultas médicas domicilia
res

Dr. Felipe Nagib Chébe!
Dr. £osé Leite Piuheiro Junior

97
93

GABINETE DENTÁRIO

Obtijr ações 14Extrações 29Curativos 20Oapeamentos 4Dentaduras 3

Crianças do Jardim da 
Infância São Pedro

Extrações
Curativos
Dispensados

13
11

1

Jardim de Infância

Inscritos 
Inscritos no mez 
Saido no mez 
Transferidos da Creche 
Freqnencia média diária 

« as aulas
Inscritos para as aulas 
Afastados para cura 
Refeições fornecidas

54

41
41
5 4

4
1 9 7 8


